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Gestão independência, democracia e luta

30 de novembro de 2007:
Aula Nacional de Prevenção à 
DST/AIDS nas escolas públicas

	 Educar vai além do ato 
de aprender a ler e escrever. 
Discutir prevenção à AIDS e DST 
nas escolas é mais do que uma 
iniciativa: é uma lição para a vida 
inteira.
	 O dia 30 de Novembro é um 
momento privilegiado em nossas 
escolas para o contato com as 
informações corretas, para a 
construção de uma postura crítica 
que leve ao autocuidado e ao respeito 
às diversidades.
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Prevencao e saude nas escolas 
- o que tem sido feito?

Histórico das Ações Nacionais

A parceria entre os Ministérios da 
Saúde e da Educação para a implan-
tação de uma política mais efetiva na 
prevenção das doenças sexualmente 
transmissíveis, em especial à AIDS, 
teve inicio formalmente em 2003 com 
o lançamento do PROJETO SAÚDE E 
PREVENÇÃO NAS ESCOLAS – Atitude 
pra curtir a vida. Este Projeto vem inte-
grando as políticas públicas em Saúde e 
Educação e proporcionando aos jovens 
a oportunidade de se informar, dialogar 
e se prevenir de doenças sexualmente 
transmissíveis.

FORMAÇÃO DE EDUCADORES:
A expansão do Projeto DST/AIDS nas escolas  
públicas de todo o país

A CNTE – Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em Educação, a 
partir de 2007, incorpora-se efetiva-
mente à parceria já existente no Pro-
jeto DST/AIDS nas escolas e passa 
a assumir os compromissos do Pro-
grama EPT-AIDS BRASIL (Educação 
para todos), promovido pela Interna-
cional da Educação para a América 
Latina, que está sendo realizado em 
vários outros países do mundo e se 
expande agora para a formação de 
docentes, integrando-se à atuação 
cotidiana dos/as educadores/as.

O Projeto, lançado em Brasília de 
02 a 04 de Outubro no I Seminário 
Nacional sobre DST/AIDS nas es-
colas, vem sendo discutido na sua 
primeira etapa vem por dirigentes 
sindicais que coordenarão esta cam-
panha por três anos em cada Estado, 
e está sendo encaminhado no Paraná 

pela Secretaria Educacional da APP-
Sindicato. 

Passará, em uma segunda etapa, 
para a formação e capacitação de 
educadores das escolas públicas, 
objetivando a construção de uma 
cultura de prevenção e de promo-
ção da saúde através do aumento do 
papel participativo de nossos jovens 
– público-alvo desta Campanha, de 
seus familiares e do envolvimento 
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I Seminário Nacional sobre DST/AIDS nas 
Escolas

das escolas, com seus professores/as 
e funcionários/as, que estarão com-
partilhando pedagogicamente conhe-
cimentos que favorecerão a inclusão 
destes conteúdos no projeto educa-
tivo. Assim, com todos preparados 
para melhor responder as dúvidas dos 
jovens sobre sexualidade, estaremos, 
com certeza, aumentando o papel 
democrático das escolas no respeito 
e o convívio com as diferenças, numa 
lição que, esperamos, nossos alunos 
guardem para a vida inteira.
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